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  PREFÁCIO


  É NO OFÍCIO DA ARQUITETURA QUE reside e resiste o último generalista, aquele capaz de projetar nas mais diferentes escalas e visualizar um futuro com mais possibilidades. Vicente Loureiro é um grande exemplo desse arquiteto.


  Furtando de suas próprias palavras, nascido e criado na cidade metropolitana, foi capaz de auscultar os sons da cidade e reproduzi-los em palavras nesse livro.


  Uma de suas crônicas dialoga sobre a distinção entre cité e ville definida por Richard Sennet. Para mim, a diferença essencial entre la ville et la cité é a própria análise do livro do Vicente Loureiro. Sua observação meticulosa é o que eu chamo de boa percepção dos valores da cidade.


  Não falta ao Vicente o bom humor nos detalhes que ele nos revela nas situações apresentadas, fruto de um olhar resultado do exercício profissional cuidadoso de anos e anos como arquiteto e urbanista. Profissional da lida, do dia a dia, das soluções.


  Vicente nos mostra nesses detalhes como é bom sentir a cidade através da ville, cidade, cujos valores ele cultivou durante longos anos de vida profissional.


  Por isso, ele é um arquiteto respeitado. Nas linhas e entrelinhas deste livro encontramos experiência e sensibilidade. Ora vemos a cidade através de sua materialidade e funcionalidade, cidade como signo; ora por sua subjetividade e identidade, cidade como significado e lugar do simbólico, mas obrigatoriamente, como ele próprio coloca, o abrigo das almas dos seres que delas usufruem.


  Descreve em crônicas do cotidiano os amores e dissabores urbanos, coloca questões relevantes para a melhoria do habitat que construímos para nós. Sempre em defesa das cidades, como lugares projetados por pessoas e para pessoas. Um lugar sensorial e estético, mas também um lugar de realização do sonho coletivo.


  Vicente também faz a defesa da cidade para todos, de lugar onde os diferentes encontram iguais oportunidades, como no texto “O porteiro que virou síndico”. Nos cargos que ocupou ele manifesta neste livro surpreendente o que, aqui no Brasil, merece nossa atenção e respeito.


  Vicente Loureiro é um escritor que merece a atenção de todos que amam a cidade.


  Leiam este gesto de amor a cidade e seus habitantes. É como ver o Flamengo jogar... e ganhar!


  Jaime Lerner


  UMA ODE À PROSA URBANA DE LOUREIRO


  A PROSA URBANA DE VICENTE LOUREIRO é uma preciosidade para quem vive, trabalha, pensa e discute o lugar onde exercitamos nossos direitos, descansamos nossas almas, prosperamos como cidadãos e encontramos nossos pares e buscamos nossa felicidade coletiva: a cidade.


  As centenas de crônicas urbanas escritas semanalmente por esse arquiteto, urbanista, investigador e gestor público, com a experiência e sensibilidade expressas em palavras e imagens, surpreende o leitor pela clareza e objetividade do conjunto de textos publicados agora em forma de livro.


  Numa linguagem dirigida ao grande público, acessível, de fácil assimilação e compreensão, Vicente nos brinda com uma série de crônicas, textos curtos e informativos mas profundamente questionadores de temas que vão desde o conceito básico que define a cidade, passando pela governabilidade da metrópole até os caminhos do futuro e os direitos do pedestre e de cada cidadão a espaços públicos qualificados e qualidade de vida urbana; explorando ideias e refletindo sobre um futuro onde haja menos carros e mais cidades, onde a moça da bicicleta possa conviver com os usuários de transporte coletivo. Um futuro sustentável, que ele mesmo explica quando nos oferece sua análise do projeto futurista da cidade de Masdar, nos Emirados Árabes Unidos, de autoria do arquiteto Norman Foster. Mas, o mais interessante da prosa urbana de Vicente Loureiro é o seu continuo bate-pronto com a Baixada Fluminense e a realidade da área metropolitana do Rio de Janeiro que ele bem conhece como a palma de sua mão.


  A prosa urbana de Vicente Loureiro é uma leitura obrigatória para quem aprecia os temas urbanos vistos por várias lentes, mesmo sendo ele um arquiteto urbanista preocupado com a esculhambação urbanística e o sumiço das fachadas de nossos edificios. E da arquitetura de perigo que brotam nas cidades com edifícios de alma penada. Os textos de Vicente são repletos de imagens que dá gosto ler e reler, como delírios diários, fotográficos, das metaformoses urbanas que ele observa nas cidades da Baixada Fluminense, diariamente testadas em sua resiliência e persistência em manter suas almas de cidade frente a tantos disparates que seu olho fotográfico de urbanista não deixa escapar, felizmente, para o benefício do leitor.


  Claudio Acioly Jr.


  Arquiteto e urbanista


  Chefe de Capacitação e Formação


  Profissional da ONU Habitat
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  POLIS, CIVITAS E URBIS


  DE INÍCIO, AS PALAVRAS DO TÍTULO parecem significar cidade. Porém, importantes distinções existem entre elas. Juntas, talvez consigam expressar o que hoje entendemos e praticamos como vida urbana.


  Polis, na Grécia Antiga, significava cidade-estado Na verdade, englobava um território urbano e rural, e quase sempre seu ponto mais alto era escolhido para assentamento da cidade. Era uma organização social constituída por cidadãos livres que discutiam e elaboravam leis relativas à vida pública. Viveu o apogeu nos séculos VI e V antes de Cristo, e o seu modelo de governança é considerado o berço da democracia. Tinha independência política, jurídica, religiosa e comercial. Os homens nascidos no solo das cidades gregas, portanto cidadãos, eram chamados de politikos. Assim, a polis grega abrigava politikos, ou melhor, políticos eram os que nasciam nas cidades.


  Já civitas, no latim, significa cidadania ou a condição de pessoa natural de um certo lugar, pertencente a um estado, onde se goza de direitos que lhe permitem participar da vida política. Ao mesmo tempo, civitas dizia respeito também ao conjunto de cidadãos, cidade, sede de governo e, até em certo sentido, pátria. Provinha de civis, equivalente a cidadão, e titas, a condição de. Um pouco diferente da polis grega, a civitas romana abrigava cidadania. Quem vivia na civita eram os cidadãos.


  A urbis, por sua vez, era a designação no latim usada para cidade ou aglomerado populacional, onde praticavam-se trocas variadas de bens, serviços e produtos. Um meio geográfico caracterizado por um conjunto de edificações, infraestruturas e com atividades variadas, ao mesmo tempo, cidade, município ou povoação. Diria que é uma definição que trata mais da dimensão física das cidades. Encontram-se, portanto, na urbis, além das pessoas, ruas, praças, templos, casas, mercados etc.

  


  CONCLUSÃO Resumidamente, as três palavras ajudariam a explicar a cidade como entendemos e vivenciamos hoje: território da política, da cidadania e das infraestruturas e bens urbanos.


  LA VILLE ET LA CITÉ


  O PROFESSOR DE URBANISMO RICHARD SENNET, da London School e de Harvard, em seu mais recente livro Construir e habitar: ética para uma cidade aberta (Record, 2018), trata, entre outros assuntos, do divórcio entre cité e ville (ambas significam cidade). E usa as duas palavras francesas para demonstrar as diferenças conceituais entre uma e outra, alegando ser este idioma pioneiro em fazer tal separação.


  Para o autor, cidade significa duas coisas diferentes: um lugar físico e uma mentalidade formada de percepções, comportamentos e crenças. Ou melhor, o ambiente construído é uma coisa e a maneira como nele as pessoas habitam, outra. As ruas, praças, edificações e a infraestrutura compõem la ville. E o jeito de viver e a consciência de lugar coletivo representam la cité.


  Visitando as primeiras e exitosas experiências do urbanismo em meados do século XIX, no projeto de Haussmann1 para Paris, o de Cerdà para Barcelona e o de Olmsted para o Central Park, de Nova York, o autor aponta algumas limitações de tais planos, que tentavam àquela altura modelar a ville (ambiente construído) para mobilizar a cité (o modo de viver das pessoas naquelas cidades). Como para o professor Sennet a cidade é um lugar complexo, cheio de contradições e ambiguidades, ela acaba sendo, no todo, bem maior do que a soma das suas partes. E, portanto, quanto mais complexa na forma concreta ela for, mais rica ainda ela será em seus significados e símbolos. Assim, para ele, nas cidades a função costuma seguir a forma. La ville pode alterar la cité.


  Sennet destaca, inclusive, algumas inovações que, no seu entender, ao longo do tempo, foram promovendo tais alterações: urinol e as canalizações de esgoto, as janelas envidraçadas, os cafés ao ar livre e os boulevards, que foram mudanças no modo de fazer a ville, gerando um jeito novo de se viver na cité. Harmonizar as relações entre la ville e la cité significa equilibrar mudanças com estabilidade no cotidiano, mas para tanto é necessário que tais modificações sejam abertas. Shopping centers, campus universitários, condomínios residenciais, do modo como costumam ser concebidos, não oferecem novas experimentações. Para mudar a ville e a cité, são indispensáveis inovação e experimentos.


  1 Georges-Eugène Haussmann, urbanista francês, 1809-1891; Ildefons Cerdà, urbanista catalão, 1815-1876, e Frederick Law Olmsted, arquiteto urbanista norte-americano (1822-1903).


  OS DIREITOS URBANOS


  NO LIVRO O URBANISMO DEPOIS DA CRISE (Livros Horizontes, 2011), o autor Alain Bourdin, atual diretor do Instituto Francês de Urbanismo, afirma que o aumento da coesão social nas cidades passa necessariamente pela constituição e aplicação dos direitos urbanos. Pois, a partilha de tais preceitos entre os cidadãos resulta no reconhecimento de cada um deles, independentemente de sua situação econômica e social, crença política e religiosa e/ou de seu pertencimento a esse ou àquele gênero, raça, etnia, entre outras distinções ou diferenças.


  Segundo o professor francês, respeitar e promover os direitos traz desafios, na medida em que cabe a ele fazer valer tais prerrogativas nos equipamentos e espaços públicos e na oferta dos serviços urbanos. Ele crê que, além de possível, será cada vez mais necessário fazer cidades com responsabilidade social compartilhada. Porém, é necessário lembrar que os direitos não são exercidos sem limites. Eles exigem acordos e pactos sociais que estabeleçam também obrigações e deveres a todos e sem distinção.


  Alguns desses direitos não se aplicam apenas aos moradores das cidades, mas sua promoção acontecerá sobretudo nas áreas urbanas. Alguns direitos já foram consolidados faz tempo, nem sempre com resultados satisfatórios. São eles o direito à liberdade de pensamento e expressão, à habitação e ao trabalho. Há outros quatro, segundo Bourdin, que necessitam de implementação e operacionalização concretas. São eles o direito ao acolhimento, aplicado aos que chegam (imigrantes) ou aos que estão de passagem (trabalhadores temporários, turistas etc.) pelas cidades; o direito à mobilidade e ao acesso, principalmente daqueles que têm dificuldades em se deslocar por razões de economia, limitação à locomoção e moradia na periferia distante; o direito ao ambiente satisfatório, com qualidade do ar, da água, da alimentação assegurada, e capaz de preservar e melhorar as condições físicas dos habitantes; e, por fim, o direito à segurança, capaz de fazer o cidadão dominar seu ambiente, encontrando cada vez mais lugares onde não precisa estar sempre alerta, com medo.

  


  DESAFIOS São grandes os desafios, não só do urbanismo, na promoção dos direitos urbanos, mas, como se pode extrair do livro: “o direito ao acesso dos recursos urbanos oferece uma tradução contemporânea de igualdade republicana”. É o que devemos perseguir.


  O MUNDO É DAS CIDADES


  O RELATÓRIO “PERSPECTIVAS DA URBANIZAÇÃO MUNDIAL” de 2014, produzido pela Divisão de População do Departamento de Economia e Questões Sociais da ONU, é quem afirma: em 2050, duas em cada três pessoas no mundo viverão em cidades.


  Atualmente, 54% da população mundial reside em áreas urbanas. E as regiões mais urbanizadas estão na América do Norte, do Sul e na Europa, onde pelo menos três quartos dos habitantes são considerados urbanos. Mesmo a Ásia, com baixo nível de urbanização, já abriga 53% da população urbana do planeta. Segundo estudos da ONU, a população rural do mundo está chegando perto do seu limite, devendo estabilizar-se em 3,2 bilhões em 2050. Já em relação à população urbana, estima-se que até 2050 perto de 2,5 bilhões de pessoas sejam incorporadas às cidades.


  Em 2050, cerca de 90%, tanto da população rural quanto urbana estará assentada na Ásia e na África. Mas a distribuição da população urbana mundial se faz com algumas importantes distinções. Ainda segundo o relatório da ONU, um em cada oito moradores considerados urbanos vive hoje em 28 megacidades (com dez milhões de habitantes). Em 1990, existia perto de um terço delas espalhadas pelo mundo e, em 2030, projeta-se a existência de 41 aglomerações desse porte.

  


  OPORTUNIDADES Tal processo de urbanização vertiginoso atesta que a vida urbana oferece mais e melhores oportunidades para se viver. Afinal, nas cidades, as condições para se obter serviços de educação, saúde e também maior participação na vida política e cultural estão muito mais disponíveis que no campo. Ainda que persistam nas aglomerações urbanas muitas áreas desprovidas de serviços básicos, e muita gente marginalizada vivendo em condições subnormais.

  


  INSTRUMENTOS Mas não podemos deixar de considerar que as cidades, apesar de suas deficiências, têm sido importantes instrumentos para o desenvolvimento, a redução da pobreza e a melhoria dos padrões de qualidade de vida de suas populações. Nelas concentram-se a maior parte das atividades econômicas, comércio, serviços, atividades de governo, infraestrutura de transportes. Este mundo mais urbanizado exigirá cidades melhores e mais eficientes. Estamos nós preparados para surfar nessa onda?


  POLÍTICA, CIDADES E O FUTURO DO PAÍS


  NÃO SE MELHORAM AS CIDADES SEM a política e não se melhora a política sem as cidades. Não que elas sejam obra exclusiva uma da outra, mas nasceram juntas e, mais ou menos como irmãs siamesas, têm seus destinos irremediavelmente inseparáveis.


  Em tempo de crise política e de proximidade das eleições municipais, é sempre bom recorrer aos ensinamentos da antiguidade grega, fundadora dessas duas fantásticas obras de engenho e sabedoria humana: a política e a cidade.


  Arrisco destacar um dos mais relevantes: as cidades podem sempre melhorar, pois são uma obra inacabada e permanente e, do mesmo modo, a política. Trata-se de um esforço coletivo de correção das questões de interesse da polis, a cidade propriamente dita.


  Sendo assim, creio que entre as políticas praticadas nas cidades surgirão cada vez mais exemplos de soluções criativas replicáveis, capazes de equacionar os problemas mais agudos da população.


  Não desmerecendo as outras esferas de governo, apenas reforço a convicção de que, quanto mais empoderadas as cidades, mais chance de êxito haverá na construção de um país melhor e mais resiliente às crises e turbulências políticas e econômicas Entre os três níveis de governo, o das cidades é o mais ágil no manejo do capital político, social e econômico disponível.

  


  RECUPERAÇÃO Fazer junto, além de melhor, é mais sustentável e quase sempre mais barato. Os futuros governos das cidades terão um papel decisivo na recuperação do país. Os desafios do saneamento, da mobilidade, da saúde, da educação, e mesmo do emprego, para serem vencidos, dependerão cada vez mais das cidades. E, para tanto, elas terão que saber, acima de tudo, alavancar o capital social e financeiro disponível, inclusive fora de seus domínios.

  


  OUSADIA Quem melhor souber conectar em rede a força das ações sociais, desenvolvida pela sociedade local, e que for mais ousado na captação de capital privado, como resposta às demandas mais expressivas da população, estará também contribuindo para o surgimento de um novo país, mais solidário, resistente e, sobretudo, capaz de usar a sua maior riqueza: a vontade de sua gente de melhorar de vida. O futuro do país depende como nunca do que formos capazes de fazer de nossas cidades.


  A CIDADE SOB OLHARES DISTINTOS


  DEFINIR COM PRECISÃO O QUE É a cidade não é tarefa fácil. O arquiteto e professor Sérgio Padrão, do curso de Doutoramento em Urbanismo da Universidade de Lisboa, em Portugal, selecionou algumas frases elaboradas por arquitetos, filósofos, historiadores, entre outros pensadores. Resolvi apresentá-las de modo a contribuir para uma melhor compreensão deste fascinante fenômeno social.


  A cidade é um lugar coletivo. O homem só é impotente. PLATÃO.


  Fundada em princípio para preservar a vida, a cidade subsiste para assegurar a vida boa. ARISTÓTELES.


  É necessário que o território esteja dividido entre o público e o privado. ARISTÓTELES.


  Para toda a cidade, a maior unidade possível é o maior dos bens.SÓCRATES.


  A cidade é o lugar para troca de bens, informações e afetos. FRANÇOISE CHOAY.


  A cidade é uma criação. LE CORBUSIER.


  A cidade é uma multidão de corpos numa rua de pessoas comuns. JAMES HILLMAN.


  O caráter essencial da cidade (medieval) é a imperfeição, o que lhe dá uma outra perfeição. LEONARDO BENEVOLO.


  O tempo é um grande escultor. MARGUERITE YOURCENAR.


  O estudo de um organismo urbano só se reconhece através da dimensão histórica, que, na sua intrínseca continuidade, se funde com o tempo, através de uma sucessão de reações e de crescimentos. SAVERIO MURATORI.


  O traçado de uma cidade é mais um trabalho do tempo do que o resultado da ação do arquiteto. LÉONCE RAYNAUD.


  Mas, muitas vezes, acontece que os séculos tenham cosido uns nos outros um certo número de pedaços, cada um com uma organização relativamente simples. O traçado do conjunto da cidade constitui-se como uma justaposição, por vezes confusa, de diversos traçados percebíveis. PIERRE LAVEDAN.


  A cidade é um arquivo de pedra, memória e, ao mesmo tempo, projeto. Ela é a mãe da história. ROBERT AUZELLE.


  Apenas parcialmente é possível controlar o crescimento e a forma da cidade. Não existe um resultado final, mas somente uma contínua sucessão de fases. KEVIN LYNCH.


  Tal como a linguagem, a cidade permanece como a maior obra de arte produzida pelo homem. LEWIS MUMFORD.

  


  A NOSSA VIVÊNCIA Há muitas outras frases a definir a cidade. Importa saber aquela que mais se aproxima do nosso entendimento pessoal, fruto da observação e vivência de cada um de nós, urbanitas (os que residem em cidades).


  A CIDADE MIRAGEM


  NAS CERCANIAS DE ABU DHABI, NOS Emirados Árabes, no deserto, está sendo erguida Masdar, a cidade do futuro: sustentável, sem emissão de carbono, com aproveitamento dos resíduos e alimentada por energias limpas e renováveis Para os padrões de vida urbana, não deixa de parecer miragem. Porém, a previsão de a obra ficar pronta em 2025, e a cidade parcialmente habitada desde 2015, não deixam dúvidas: os petrodólares constroem até miragens.


  Curioso o fato de Abu Dhabi, quarto maior produtor de petróleo do mundo e com 10% das reservas, gastar US$ 20 bilhões na primeira cidade pós-petróleo, sem carro e sem consumo de combustível fóssil. A cidade, considerada pela Fortune a mais rica do mundo, constrói seu futuro sem carro. Propõe o Personal Rapid Transit, veículo elétrico de uso público e condução remota, além de ciclovias e ruas de pedestres.


  Esses e outros avanços baseiam-se nos princípios do One Planet Living, que nos alerta para os limites dos recursos disponíveis. Um é que já consumimos 30% mais do que podemos repor. O outro, se quiséssemos viver nos padrões de um europeu médio precisaríamos de três planetas, se o padrão fosse de um americano médio, seriam necessários cinco. Masdar quer mostrar o quanto as cidades podem contribuir no uso parcimonioso e seguro dos recursos.

  


  SUSTENTABILIDADE Projetada para 400 mil pessoas, mas com 50 mil morando atualmente, a cidade, nos seus seis quilômetros quadrados (600 campos de futebol), projetada pelo inglês Norman Foster, traz propostas interessantes, como valorização dos espaços públicos, ruas voltadas exclusivamente para pedestres, cuidadosamente sombreadas pelas edificações e orientadas para tirar o melhor proveito da brisa, e dotada de área verde e parques. Fazendo da qualidade estética do ambiente construído um item de sustentabilidade.

  


  REUSO Agora, miragem é imaginar a Baixada Fluminense mais sustentável. Sabendo tirar partido do sol para gerar energia, promovendo o reuso de águas de chuva e esgoto que nos atormentam nas enchentes, reciclando as três mil toneladas de lixo produzidas diariamente, dando preferência a pedestres, ciclistas e usuários de transporte coletivo movidos a energia elétrica, dispensando ao automóvel tratamento de doença a ser combatida. Ao ver Masdar virar realidade, mais perto ficamos de transformar miragem em oásis de vida concreta e sustentável.


  CIDADE INTENCIONAL


  HÁ 30 ANOS, CONHECI CURITIBA. Foi num evento organizado por uma instituição chamada Centro Brasil Democrático (Cebrade), que já não existe mais, pois foi criada para difundir práticas e conceitos democráticos no auge da ditadura militar. Aquela primeira estada, na já famosa capital paranaense por seus feitos urbanísticos, então recentes, foi um marco.


  Percebi naquela semana o quanto aquela cidade funcionava bem e o quão elevado era o padrão médio da qualidade de vida da população. Era já naquela altura uma lição concreta de urbanismo, aplicado com êxito, numa cidade pré-existente. Para um jovem urbanista como eu, exemplo a ser disseminado. A frase mais pronunciada por mim naquelas ruas foi: “Não falei que dá certo, que o urbanismo funciona?”.


  Passados esses anos e depois de tê-la visitado mais vezes, a sensação da primeira viagem permanece. Curitiba, mesmo com dois milhões de habitantes, não só continua a funcionar bem, como é visível, mesmo ao leigo, que segue um intento, ou melhor, um desígnio: foi concebido para a cidade um modelo há cerca de 50 anos e até hoje é seguido. Mudam governos, ajustam-se os planos, mas a cidade tem cada vez mais aquela mesma fisionomia. É hoje o que para ela se imaginou, com ajustes e aperfeiçoamentos sucessivos.

  


  PLANEJAMENTO Hoje se discute a exaustão do modelo ou de sistemas estruturantes, mais notadamente o de transportes. Analisa-se a viabilidade de alternativas, mas uma convicção os curitibanos conquistaram: planejar a cidade faz com que ela fique melhor, reduz o custo dos serviços essenciais, qualifica o espaço público e permite ao cidadão preferir o transporte coletivo ao individual. Enfim, descobre-se que a cidade pode ser melhor sempre. Em vez de discursos e promessas, testemunha-se quanto ganha a cidade com bom urbanismo.

  


  INOVAÇÕES Há um personagem central nesta história, referência de sucesso em todo o mundo. Refiro-me ao arquiteto e urbanista Jaime Lerner. Vale lembrar que o que chamamos hoje de BRT e ruas exclusivas de pedestres, na verdade são inovações curitibanas, surgidas quando ele foi prefeito da cidade. É sempre um prazer visitar Curitiba, onde o espaço público é melhor e chama mais a atenção do que os espaços privados. Quase meio século depois, Curitiba continua sendo uma cidade do futuro.


  CIDADES INVENTADAS


  HÁ UMA SÉRIA DISCUSSÃO ACADÊMICA EM torno da invenção das cidades. Mesmo havendo exemplos concretos de cidades concebidas para atender às mais diversas intenções, existem aqueles que afirmam que tais intenções são modificáveis com o tempo. Este sim, o construtor de cidades.


  Controvérsias acadêmicas à parte, destaco os 150 anos de uma obra seminal intitulada Teoria geral da urbanização, de autoria de Ildefons Cerdà, um engenheiro de caminhos do século XIX, responsável também pela elaboração do Plano de Expansão de Barcelona em 1859, tido por muitos especialistas como a gênesis do urbanismo moderno.
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